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OS TÉCNICOS INDUSTRIAIS

A  categoria de Técnico Industrial é oriunda na formação 
educacional das escolas técnicas industriais,das Redes      
 Federal, Estaduais e particulares.

São profi ssionais que trabalham nas empresas com ativi-
dades fabris e nas prestadoras de serviço, que são engrena-
gens do desenvolvimento tecnológico.

Têm nas organizações sindicais o amparo e a proteção, 
pois elas estão, praticamente, em todos os Estados da Fede-
ração, inclusive com extensão no exterior utilizando-se da Or-
ganização Internacional dos Técnicos (OITEC), o nosso braço 
internacional. 

Os técnicos podem contar com os 23 SINTECs fi liados à 
Federação Nacional dos Técnicos Industriais (FENTEC). São 
representantes de cada SINTEC na Federação, onde enca-
minham-se as decisões políticas para fortalecimento destes 
profi ssionais, aumentando a responsabilidade dos SINTECs 
junto às bases.

O SINTEC-RJ está fi liado à Central dos Sindicatos Bra-
sileiros e à Confederação Nacional dos Profi ssionais Liberais 
(CNPL), que fazem parte da estrutura sindical dos técnicos 
industriais.

Na área do ensino técnico, a Associação Brasileira de 
Ensino Técnico Industrial (ABETI) é excelência nacional no 
ensino profi ssionalizante, que representa as Associações de 
Ensino Técnico Estaduais (AETs).

O SINTEC-RJ vem sendo representado por uma equipe 
de conselheiros de diversas modalidades técnicas no CREA-RJ, 
para o fortalecimento da categoria dos Técnicos Agrícolas e 
Industriais. 

Quadro de associados, funcionários lotados em grandes 
empresas como Furnas, Eletronuclear, Eletrobrás, Arsenal de 
Marinha, EMGEPRON, NEC, CET-RIO, ITAUTEC, entre outras 
empresas de porte médio, pequeno porte e microempresas.

Estarei em conjunto com a diretoria, lutando nas negocia-
ções dos acordos coletivos com as empresas, na busca me-
lhor valorização profi ssional e proporcionando uma qualidade 
de vida adequada para os nossos Técnicos.

Trabalharemos junto com os governos Federal e Estadual 
e com as Escolas Técnicas Federais, Estaduais e particulares 
no intuito da preparação de cursos de especialização profi s-
sional para os técnicos Industriais, atento no acompanhamen-
to do avanço da tecnologia e um aumento da produção Indus-
trial no mercado de trabalho.

Faremos intervenções junto às bancadas dos deputados 
Federais e Estaduais do Estado do Rio de Janeiro para  apro-
vação do Projeto de Lei 2861/2008, que trata do salário míni-
mo profi ssional dos técnicos industriais e agrícolas.                             
      Nos 104 anos de existência da profi ssão de Técnico In-
dustrial e na organização e legislação dos técnicos, muitos 
companheiros já não se encontram entre nós, outros se apo-
sentaram pela idade e outros, continuam lutando para dias 
melhores dos Técnicos Industriais, isto mostra a História de 
vários companheiros, e é com essa bandeira de luta, em defe-
sa dos técnicos, que deverá ser a nossa caminhada por vocês.

Hélio Cesar de Azevedo Santos
Presidente do SINTEC-RJ
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CERIMÔNIA DE POSSE 
da nova diretoria do SINTEC-RJ

A cerimônia de posse da diretoria eleita do 
Sindicato dos Profi ssionais Técnicos  
 Industriais de Nível Médio do Estado do 

Rio de Janeiro (SINTEC-RJ), entidade fi liada a 
Confederação Nacional dos Profi ssionais Libe-
rais (CNPL), a Federação Nacional dos Técni-
cos Industriais (FENTEC) e a Central dos Sin-
dicatos Brasileiros (CSB), ocorreu no dia 27 de 
julho de 2012, no salão nobre do Sindicato dos 
Contabilistas do Município do Rio de Janeiro. 

A Instituição será presidida, no próximo 
quadriênio, por Hélio Cesar de Azevedo San-
tos, possuidor de longos anos de experiência, 
como diretor da Entidade e, terá como princi-
pais propostas da Diretoria à ampliação nas 
negociações de Acordos Coletivos de Trabalho 

com as empresas, assim como as Convenções 
Coletivas de Trabalhos com sindicatos patro-
nais, sempre respeitando o Piso Salarial do 
Estado, mantendo assim a constante aproxi-
mação com toda a Categoria.

Os próximos anos serão de muitas conquis-
tas, tornando fundamental a participação dos 
trabalhadores. O SINTEC-RJ tem obtido im-
portantes vitórias para os Técnicos Industriais 
do Rio de Janeiro, todavia para avançarmos 
mais, precisamos e contamos com a participa-
ção de nossa categoria. Os próximos anos se-
rão de muita luta em prol da Educação Profi s-
sional, da aprovação do Projeto de Lei do Piso 
Salarial para a categoria a nível Nacional e da 
valorização do Profi ssional Técnico Industrial.

Da esquerda para a direita, Erenildes Borges; Davi Gonçalves Martins; Jorge Paulo da Rocha; Alexandre Rezende 
da Costa; Ricardo Francisco Reis; Carlos Eduardo Giesteira Macedo; Miguel Correia Fernandes; Francisco Viana 
Balbino; Hélio Cesar de Azevedo Santos; Antonio Jorge Gomes; Dalberto dos Anjos de Andrade; Sirney Braga; 
Gilbran Custódio Dantas; Amilton Carneiro de Freitas Filho; Lauro Barata Aparício; Marcelo Gonçalves de Oliveira; 
Paulo César Lima Vieira; Clenilson Silva de Paula.
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Este documento não é apenas uma obri-
gação legal para todos os profi ssionais 
vinculados ao CREA. A Anotação de 

Responsabilidade Técnica (A.R.T.), valoriza o 
exercício profi ssional, confere legitimidade do-
cumental e assegura, com fé pública, a autoria 
e os limites da responsabilidade e participação 
técnica, em cada obra ou serviço.

Gera as garantias jurídicas de um contra-
to. Com o registro da A.R.T., todo profi ssional 
constrói seu Acervo Técnico. Esse documento 
é o espelho de suas realizações, de sua car-
reira. Tem efeito legal, é indispensável em lici-
tações e representa um grande diferencial de 
sucesso individual.

Empresas e profi ssionais são distinguidos 
no mercado, quando comprovam as atividades 

técnicas de que participaram ao apresentarem 
seu Atestado de Acervo Técnico.

A.R.T. online – no site do CREA-RJ, a situ-
ação cadastral de profi ssionais e empresas re-
gistrados pode ser conferida e, em caso de ne-
cessidade, todo procedimento para a emissão 
da A.R.T. pode ser feito de maneira simples e 
em poucos minutos, da residência ou escritó-
rio, através da A.R.T. eletrônica, pela Internet.

Você Técnico Industrial, faça o registro da 
A.R.T., pois é muito importante para a constru-
ção do seu Acervo Técnico. Durante o preen-
chimento, não se esqueça de colocar no CAM-
PO “6” o nº 245. 

Uma pequena parte deste valor da ART 
será direcionada para o SINTEC-RJ.

A IMPORTÂNCIA DA 
A.R.T.

Anotação de 
Responsabilidade Técnica

Nossa profi ssão - Técnico Industrial de 
Nível Médio - possui legislação própria 
na Lei nº 5.524 / 1968 e no Decreto nº 

90.922 / 1985 e foi reconhecida como Profi ssão 
Liberal pela Lei nº 7316 em 28/5/1985, Portaria 
3.156, de 28 de maio de 1987 pelo então, Mi-
nistro, Almir Pazzianoto. Foi feito o enquadra-
mento de projeção de jurisdição federal.

“O MINISTRO DE ESTADO DO TRABA-
LHO, no uso das atribuições que lhe confere o 
art. 570 da Consolidação das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1º de 
maio de 1943, tendo em vista o que consta no 

processo MTB 24400 009271/85 e apensos, e 
considerando a proposta da Comissão do En-
quadramento Sindical, RESOLVE: 
1) Criar, no quadro de Atividades e Profi ssões 
a que alude o art. 577 da CLT, o 34º grupo - 
TÉCNICOS INDUSTRIAIS DE NÍVEL MÉDIO 
(2º grau) e o 35º grupo - TÉCNICOS AGRÍ-
COLAS DE NÍVEL MÉDIO (2º grau) - do pla-
no da Confederação Nacional das Profi ssões 
Liberais.” Como Profi ssional Liberal, o Técnico 
Industrial de Nível Médio goza da PRERRO-
GATIVA LEGAL que lhe é garantida pelo Artigo 
585 da CLT.

TÉCNICO INDUSTRIAL 
você é um Profi ssional Liberal
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A CLT, foi homenageada em seus 70  anos 
da Consolidação das Leis do Trabalho    
 (CLT). O local escolhido não poderia dei-

xar de ser mais apropriado, o Estádio de São 
Januário (Clube de Regatas Vasco da Gama), 
que fi ca na zona norte do Rio de Janeiro. Cená-
rio histórico, onde há 70 anos o então presidente 
Getúlio Vargas anunciaria benefícios para os tra-
balhadores, foi novamente o palco de uma so-
lenidade para celebrar as sete décadas do prin-
cipal instrumento brasileiro de regulamentação 
das relações de trabalhistas.

A cerimônia transcorreu de maneira bem 
espontânea, no dia 30 de abril de 2013, com a 
presença do vice-presidente da CSB e do SIN-
TEC-RJ, Antonio Jorge Gomes, personagens 
famosos do Clube, autoridades, magistrados e 
servidores.

A juíza Áurea Regina Sampaio, presidente da 
Associação dos Magistrados da Justiça do Traba-
lho, da 1ª Região (Amatra-1), deu início à soleni-
dade com um pronunciamento onde afi rmou ser 
a CLT de grande importância  para empregados 
e empregadores, mas,  como considerável par-
cela da população, estes também ainda não co-
nhecem os seus direitos e deveres. “Este evento 
serve para divulgar os benefícios da CLT e alertar 
a sociedade para a sua importância”.

A seguir tivemos a palavra da procuradora-
chefe Teresa Cristina Basteiro, representando a 

Procuradoria Regional do Trabalho da 1ª Região, 
que enfatizou: “Os direitos sociais e fundamen-
tais resultaram de esforço, de luta, reivindica-
ções, suor e de negociações empreendidas pe-
los trabalhadores brasileiros”. Considerou, que 
mesmo aos 70 anos, a CLT continua atual. 

O então presidente do Vasco da Gama, Ro-
berto Dinamite, teceu vários agradecimentos por 
poder participar deste grandioso evento, afi rman-
do: “Sinto-me honrado de estar num tempo que 
simboliza de forma muito marcante o trabalha-
dor e também de fazer parte de uma equipe que 
sempre valorizou o empregado, sem nunca ter 
feito distinção de raça, cor, sexo e religião. Aqui, 
seja atleta ou eletricista, letrado ou analfabeto, 
todos têm os seus direitos reconhecidos e res-
peitados”.

Carlos Alberto Araujo Drummond, desembar-
gador e presidente do Tribunal Regional do Tra-
balho, da 1ª Região (RJ), argumentou, que: “A 
CLT buscou adequar o país à crescente produ-
ção industrial que se avizinhava e, moderna, se 
mantém até os dias de hoje”, concluiu.

No encerramento, os dois presidentes, o do 
Vasco e o do TRT/RJ exibiram para os presen-
tes a placa comemorativa de celebração da data, 
que será exposta juntamente com outras duas 
alusivas a eventos promovidos pelo ex-presiden-
te Getúlio Vargas, na galeria da Tribuna de Honra 
do Clube. O presidente da Central dos Sindica-

70 ANOS DE CLT
Homenageada no Estádio do Vasco da Gama

Da esquerda para a direita, 
João Antonio, vice-presidente do 
SINDPD, Antonio Jorge, vice-pre-
sidente do SINTEC-RJ, Roberto 
Dinamite, presidente do Vasco 
da Gama, Maria Bárbara presi-
dente da FSRJ, Antônio Neto, 
presidente da CSB, Mário Limber-
ger, presidente da Fenata, Luiz 
Sérgio, presidente da FEDCONT 
e Alcir da Costa, presidente do 
SINCOMAM.
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DIA DO CONTABILISTA NO SINDICONT-RJ
com a participação dos diretores do SINTEC-RJ

tos Brasileiros - CSB, Antônio Neto, aproveitou o 
momento para entregar ao presidente do TRT/
RJ, com uma réplica do busto de Getúlio Vargas, 
feita em resina. Segundo o presidente do TRT, a 
imagem fi cará no Salão Nobre do Prédio-Sede 
daquele Tribunal, local histórico onde Getúlio 
Vargas costumava se reunir com os trabalha-
dores.

Da esquerda para a direita, Roberto Dinamite, 
presidente do Vasco da Gama, Carlos Alberto, 
presidente do TRT/RJ recebendo a réplica do 
busto de Getúlio Vargas das mãos de Antônio 
Neto, presidente da CSB.

O Dia do Contabilista, neste ano de 2013  
foi comemorado em clima de emoção 
pelas últimas conquistas conseguidas 

que marcaram este ano como o ANO DA CON-
TABILIDADE.

Em celebração ao Dia do Contabilista, no 
dia 25 de abril 2013, o Sindicato dos Conta-
bilistas do Município do Rio de Janeiro – SIN-
DICONT-RJ promoveu uma comemoração em 
homenagem à data e aos profi ssionais da Con-
tabilidade, em sua sede. 

O evento foi realizado no salão nobre, onde 
estavam reunidos os dirigentes da Classe, re-
presentantes políticos, associados, estudan-
tes, professores e com a participação do presi-
dente Hélio Cesar e do vice-presidente Antonio 
Jorge Gomes, do SINTEC-RJ.

O CRC-RJ outorgou à Medalha de Mérito 
Contábil – Prêmio Orlando Martins Pinto – ao 
contador Hélio Cezar Donin, prêmio que regis-
tra o reconhecimento do Conselho e da classe 
contábil do Estado do Rio de Janeiro aos pro-
fi ssionais que contribuíram de forma signifi cati-
va para o engrandecimento da classe contábil.

A presidente do CRC-RJ, Diva Gesualdi fez 
um discurso da brilhante trajetória  do homena-
geado, o Contador Hélio Cezar Donin recebeu 

o prêmio das mãos da Sra. Guiomar Martins 
Pinto, viúva do Contador Orlando Martins Pin-
to, que pelo seu valor e contribuição à classe 
conferiu seu  nome  à Medalha de Mérito Con-
tábil.

Ao fi nal, a presidente do SINDICONT-RJ, 
Damaris Amaral, destacou as etapas vencidas 
nesse último ano e conclamou os colegas, pro-
fi ssionais da Contabilidade, a virem participar 
e contribuir para que o Sindicato continue seu 
trabalho e prol da classe.

Da esquerda para a direita, Vice Presidente do SIN-
TEC-RJ, Antônio Jorge Gomes, presidente do SINDI-
CONT-RJ, Damaris Amaral, Presidente do SINTEC-RJ, 
Hélio Cesar, Diretor do SINDICONT-RJ, Egberto de 
Jesus Bastos.
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Os  diretores do Sindicato dos Profi ssion-
ais Técnicos Industriais de Nível Médio 
do Estado do Rio de Janeiro prestigia-

ram na eleição e na posse da Confederação 
Nacional das Profi ções Liberais. A nova dire-
toria da Confederação Nacional das Profi s-
sões Liberais (CNPL), tomou posse, no dia 9 
de abril, de 2013, em Brasília. Carlos Alberto 
Schmitt de Azevedo assumiu o cargo de pre-
sidente substituindo Francisco Antônio Feijó, 
que afi rmou: “Feliz aquele que tem, como eu, a 
possibilidade de transferir o bastão de coman-
do a um amigo, um companheiro competente 
e profundo conhecedor dos problemas que 
afl igem os trabalhadores em geral e os liberais 
em especial, e que, por isso, está pronto para 
exercer a difícil função”.

A cerimônia, contou com a presença de par-
lamentares e dirigentes de centrais sindicais, 
como: Antonio Neto, o presidente da Central 
dos Sindicatos Brasileiros (CSB); confedera-
ções; federações; OAB Nacional; conselhos de 
fi scalização profi ssional; sindicatos de traba-
lhadores profi ssionais liberais de todo o Brasil 
e, em destaque, o presidente Hélio Cesar e o 

vice-presidente, Antonio Jorge Gomes, ambos 
do SINTEC-RJ, que participaram do debate 
sobre o papel do movimento sindical brasileiro.

O novo presidente da CNPL, em seu dis-
curso, ressaltou que a ocasião necessita de 
maior comprometimento das entidades sindi-
cais e que tenham uma atuação mais positiva 
e suprapartidária, e que favoreça a unicidade 
sindical e a total representatividade dos traba-
lhadores. Carlos Azevedo destacou: “Esta ex-
tensa pauta de ações inclui um amplo leque de 
assuntos que impactam não somente nos cam-
pos das conquistas e direitos trabalhistas, mas 
também na solidifi cação das políticas sociais 
e econômicas, com ênfase na geração de em-
prego, renda e cidadania plena para um maior 
número de brasileiros” – sobre a fl exibilização 
dos contratos de trabalho que consentem que 
os profi ssionais liberais estrangeiros atuem li-
vremente no Brasil, ele falou: – “O momento é 
de intensifi car a luta em defesa da manutenção 
digna das entidades sindicais para que elas 
possam exercer o seu papel fundamental de 
bem representar os trabalhadores brasileiros”, 
conclui.

Diretoria do SINTEC-RJ, com os dirigentes 
da CSB, durante a posse da nova diretoria da 
CNPL.

O SINTEC-RJ PARTICIPOU 
da cerimônia de posse da nova 

diretoria da CNPL



página 9SINDICATO DOS PROFISSIONAIS TÉCNICOS INDUSTRIAIS
 DE NÍVEL MÉDIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

setembro / 2013

R E V I S T A O TécnicoO TécnicoO TécnicoO TécnicoO TécnicoO Técnico
O presidente da CSB, Antonio Neto, pa-

rabenizou a organização dos profi ssionais 
liberais, solicitou moderação na interferên-
cia do Ministério Público do Trabalho (MPT) 
e destacou que o grande tema deste ano é 
promover a luta dos direitos dos trabalhado-
res e, em relação às conquistas da Consoli-

dação das Leis do Trabalho (CLT), senten-
ciou: “Para aqueles que dizem que a CLT é 
atrasada e retrógada, nós respondemos que 
não há nada mais atual do que proteger o 
trabalhador da exploração, e este é o maior 
instrumento de proteção dos direitos dos tra-
balhadores, por isto o defendemos”.

OS TRABALHADORES DE MACAÉ

O SINTEC-RJ, representado por seu pre-
sidente Hélio Cesar de Azevedo San-
tos, esteve presente à reunião com a 

Federação dos Empregados em Turismo e
Hospitalidade do Estado do Rio de Janeiro 
(FETHERJ), com o Sr. Manoel Martins Mei-
reles, presidente desta entidade, no início de 
julho de 2013. Nesse encontro, foi discutida 
a representação dos Técnicos Industriais, no 
município de Macaé-RJ. Apresentadas as in-
formações à FETHERJ, fi cou acordado que 
o SINTEC-RJ representará os Técnicos In-
dustriais e participará de todo o processo de 
fechamento da Convenção Coletiva de Traba-
lho 2013/2014 e que, na próxima negociação 
2014/2015, o SINTEC-RJ compartilhará da 
elaboração da Pauta e assinará em conjunto 
com a FETHERJ. 

Em assembleia, realizada, em 15/07/2013, 
com os trabalhadores das empresas: MAN-
CHESTER – PERSONAL – NOVA RIO – ELFE 
– VIGO e FACILITY – prestadoras de serviço 
nas dependências da PETROBRAS, em Ma-
caé-RJ, o Presidente da FETHERJ fez uma ex-
planação sobre o SINTEC-RJ e informou que 
a partir desta data, o Sindicato dos Técnicos 
Industriais estaria presente para a defesa da 
categoria e que nas próximas negociações da 
Convenção Coletiva, terá ampla participação e 
assinará em conjunto com a FETHERJ. Após a 
apresentação do SINTEC-RJ, Manoel Martins 
colocou a proposta do Sindicato Patronal, que 
foi rejeitada pela categoria, sendo, em segui-
da, aprovada a proposta de paralisação para o 

dia 22/07/2013, pelo período da manhã. 
O SINTEC-RJ compareceu à rodada de 

negociação, realizada na Delegacia Regional 
de Trabalho, em Cabo Frio, no dia 01/08/2013, 
por solicitação da FETHERJ, entretanto, não 
houve avanços nas negociações, sendo agen-
dada uma nova rodada de negociação para o 
dia 08/08/2013, aonde se chegou a pequenos 
avanços na Pauta de Reivindicação. 

Após as reuniões na DRT, reuniu-se a Ca-
tegoria, no dia 15/08/2013, fi zeram uso da pa-
lavra o presidente Hélio Cesar (SINTEC-RJ) e 
Manoel Martins (FETHERJ), sendo comunica-
do que não houveram avanços signifi cativos na 
Pauta, mas que fi cou assinalado que haveria 
uma negociação permanente com o sindicato 
patronal. Após, abriu-se a votação e a proposta 
foi aprovada pela maioria da categoria. Sen-
do assim: a Convenção Coletiva de Trabalho 
foi assinada pelas partes e registrada, junto ao 
Ministério do Trabalho - MR048308/2013. 
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CONGRESSO DA CNPL EM BRASÍLIA 
com a participação do vice-presidente do SINTEC-RJ

O vice-presidente do SINTEC-RJ, Antonio 
Jorge Gomes e diretores de outros SIN-
TECs – Sindicatos dos Técnicos Indus-

triais, estiveram em Luziânia (GO) participando 
do VII Congresso Nacional da Confederação 
Nacional das Profi ssões Liberais (CNPL), que 
foi realizado, entre os dias 18 e 20 de junho de 
2013 no Centro de Treinamento Educacional 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
na Indústria (CTE/CNTI). 

Na ocasião foram expostos os nortes e as 
metas da gestão 2013/2016 e vários temas fo-
ram debatidos durante o evento, que contou 
com a presença de dirigentes e representantes 
de entidades sindicais, autoridades políticas e 
inúmeros convidados. 

Carlos Alberto Schmitt de Azevedo, presi-
dente da CNPL, recepcionou os convidados e 
lembrou as manifestações e protestos prota-

gonizados por movimentos ativistas em todo o 
País. “Em algum momento haveria de ocorrer 
a ruptura com aqueles que, efetivamente, não 
nos representam e muito nos subestimam. E 
nós, dirigentes sindicais, não podemos deixar 
passar essa oportunidade, afi nal, temos um 
compromisso inadiável com a história que está 
sendo escrita pelo povo brasileiro”, afi rmou, 
ressaltando que o congresso ocorreu em um 
momento ideal para refl etirmos os assuntos 
abordados com os temas atuais.

Vice-presidente do SINTEC-RJ, Antonio Jorge Gomes.

Conforme  previsão, até o ano de 2022, 
de toda a produção mundial de indus-
trializados, 2,2% sairão do Brasil. Atual-

mente a participação nacional é de 1,7%, isto 
é, a produtividade média da indústria brasileira 
crescerá 4,5% ao ano, saindo dos atuais 2,3% 
registrados nos últimos 20 anos. A taxa de in-
vestimento (formação bruta de capital fi xo so-
bre o PIB), atualmente de 18,1%, saltará para 
24%. Consequentemente as relações entre 
empregados e empregador do Fórum Mun-
dial levarão o Brasil a ocupar a 40ª posição no 
ranking mundial, saindo do 72º lugar.

Essas são algumas das metas  que fazem 
parte do Mapa Estratégico da Indústria e este 
cenário, otimista e audacioso, depende, é cla-

ro, da construção de um ambiente propício. Al-
guns fatores serão responsáveis por estimular 
a competitividade da indústria. Como destaque 
a “Formação Profi ssional Qualifi cada”, a soli-
dez do ambiente macroeconômico, investimen-
tos em inovações tecnológica, entre outros. “ A 
indústria pode ser maior e melhor”, 

Enfatiza-se os avanços da biotecnologia, 
automação, robótica e tecnologia da informa-
ção que estão transformando os modelos de 
produção atuais, assim como a economia sus-
tentável de baixo carbono.

A inserção do Técnico Industrial neste con-
texto é de vital importância para a realimenta-
ção do processo de desenvolvimento em todo 
território nacional.

AS PERSPECTIVAS NA INDÚSTRIA NACIONAL
para os Técnicos Industriais
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Fazem parte da diretoria do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia (CREA-RJ) 
dois técnicos industriais, representantes do 

SINTEC-RJ,  eleitos no Plenário do Conselho e 
indicados pelo SINTEC-RJ. São eles: 

Este momento é de grande importância, na 
opinião do Presidente do CREA-RJ, engenhei-
ro Agostinho Guerreiro, pois nesta sua gestão, 
conta com a composição dos técnicos, não 
somente na participação da Plenária do Con-
selho, como também nas Inspetorias, consti-
tuindo um quadro de profi ssionais dotados de 
conhecimento e experiência sindical, propor-
cionando assim efi ciência e desempenho no 
conjunto administrativo.

REPRESENTAÇÕES 
do SINTEC-RJ no CREA-RJ

O Técnico em Geologia, Márcio Cisnaldo de 
Souza, 2º Diretor Administrativo e o Técnico em 
Edifi cações Davi Gonçalves Martins, 3º Diretor Ad-
ministrativo. Além desses destacamos: 

OS CONSELHEIROS:

- Conselheiro Câmara Elétrica:
Sirney Braga (Titular), Hélio Cesar de Azevedo San-
tos (Suplente);
- Conselheiro da Câmara Mecânica:
Jorge Paulo da Rocha (Titular), Clenilson Silva de 
Paula (Titular);
- Conselheiro da Câmara Edifi cação:
Davi Gonçalves Martins (Titular);
- Conselheiro da Câmara Agrimessura:
Marcelo Acha Alexandre (Titular);
- Conselheiro da Câmara Agronomia:
 Adriano Martins Carneiro Lopes (Titular);
- Conselheiro da Câmara Geologia:
Márcio Cisnaldo de Souza.

AS INSPETORIAS:

- Inspetor da Barra da Tijuca: 
Ricardo Francisco Reis; 
- Inspetor da Ilha do Governador: 
Antônio Jorge Gomes;
- Inspetor de Campo Grande: 
Lauro Barata Aparício;
- Inspetor de Volta Redonda: 
Maurílio Carlos Faria;
- Inspetor de Rio das Ostras: 
Erenildes Borges;
- Inspetor de Angra dos Reis: 
Evaldo Prata Ferreira da Silva.

O PRESIDENTE DO SINTEC-RJ
 participou da posse do novo 

Superintendente Regional do Trabalho
Órgão necessita retomar o seu papel de impor-
tância nas relações trabalhistas, em defesa dos 
direitos dos trabalhadores e na geração de em-
prego e renda. Mencionou, ainda, os números 
recentes de conquistas no campo empresarial 
do país, confi rmando as aquisições que foram 
anunciadas pelo Ministério, comprovando a con-
cepção de 196 mil novos postos de trabalho. 

Antonio Henrique, também lembrou da ne-
cessidade de investir em mão de obra, do MTE, 
dizendo: “Não podemos fazer o nosso trabalho 
dignamente, sem que tenhamos um órgão com 
condições de dar apoio, tanto ao trabalhador 
quanto aos empregadores”, frisou. 

O novo Superintendente Regional do Traba-
lho do Rio de Janeiro, Antonio Henrique 
de Albuquerque Filho, tomou posse, no 

dia 27 de maio, na presença do ministro do Tra-
balho e Emprego, Manoel Dias.

A cerimônia ocorreu na Superintendência Re-
gional do Trabalho e Emprego do Rio de Janeiro 
(SRTE/RJ), e contou com as presenças de sindi-
calistas com diversas representações estaduais, 
do presidente do SINTEC-RJ, Hélio Cesar, em 
atenção ao convite pessoal do Ministro do Traba-
lho e Emprego, Manuel Dias.

Manoel Dias destacou a importância históri-
ca do Ministério do Trabalho e Emprego, desde 
a época de Getúlio Vargas. Ele acredita que o 
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25 ANOS DO SINTEC-ES
com a participação do Presidente do 

SINTEC-RJ - Hélio Cesar

O presidente do SINTEC-RJ, Hélio Ce-
sar, compareceu ao Jubileu de Prata do 
Sindicato dos Técnicos Industriais de 

Nível Médio no Estado do Espírito Santo (SIN-
TEC-ES), no dia 23 de agosto de 2013, evento 
que contou com a participação de representan-
tes de diretorias de SINTECs de 16 estados e 
diretores da Federação Nacional dos Técnicos 
(FENTEC) e da Organização Internacional dos 
Técnicos (OITEC). Todos foram homenage-
ados com placas alusivas em comemoração 
aos 25 anos do SINTEC capixaba. 

Bernardino José Gomes, presidente do 
SINTEC-ES, realizou uma palestra com o tema 
“Formação Técnica e do Desenvolvimento In-
dustrial no Brasil”, que deu início com um histó-
rico da construção da Instituição, onde afi rmou:

“Começamos como associação e, depois 
de muita luta, formamos o Sindicato. O início 
foi na década de 80 do século passado e os 
avanços estão aí. O Espírito Santo cresce de 
forma vertiginosa, e as escolas técnicas se 
proliferam pelo Estado”.

Falou também da mobilização da categoria 
para a aprovação, em Brasília, da Lei que ins-
titua o piso salarial dos profi ssionais técnicos. 
“O Projeto já passou pelo Senado, mas ainda 

depende de deliberação dos deputados. Essa 
medida é importantíssima para todos nós”, de-
fendeu.

Bernardino, é um defensor na luta por me-
lhores salários e condições de trabalho para 
a categoria de técnicos industriais, e também 
é coordenador do grupo que promove progra-
mas e projetos que contribuem para que o Bra-
sil cumpra as metas do milênio, estabelecidas 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
em 2000, intitulado ODM (Objetivos de Desen-
volvimento do Milênio).

É importante ressaltar que o SINTEC-ES 
vem exercendo um respeitável desempenho 
social, através desse programa em seu Estado 
contribuindo para melhoria do Brasil comba-
tendo a mortalidade infantil, a fome e a misé-
ria de acordo com as metas da ONU para este 
milênio. 

Durante a comemoração dos 25 anos do 
SINTEC-ES, o assunto principal foi a qualifi -
cação profi ssional diante dos investimentos 
que ocorrerão em todo o Estado necessitando 
cada vez mais de mão de obra especializada e 
novos técnicos. O Espírito Santo possúi cerca 
de 30 mil alunos que estão matriculados em 
cursos técnicos profi ssionalizantes.

O diretor Valmir 
Xavier, do SIN-
TEC-ES, entrega 
a placa alusiva 
aos 25 anos para 
o presidente do 
SINTEC-RJ, Hélio 
Cesar.
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Com faixas de protesto e palavras de or-
dem, um grupo de cerca de 100 técni-
cos de vários estados da Federação, 

principalmente do Rio de Janeiro e do Espíri-
to Santo, realizou uma manifestação pacífi ca 
e democrática na cerimônia de encerramento 
da 70ª Semana Ofi cial de Engenharia e Agro-
nomia (SOEA), na quarta-feira, dia 11 de se-
tembro, em Gramado, no Rio Grande do Sul. 
A manifestação ocorreu no início do discurso do 
presidente do CONFEA, José Tadeu da Silva.

Com três faixas – “Técnicos em luto, direi-
tos iguais”, “A constituição garante e os técnicos 
exigem direitos iguais” e “Democracia propor-
ciona direitos iguais a todos”, os técnicos de-
monstraram para a plateia de cerca de três mil 
presentes o seu repúdio à decisão de afastá-los 
do Sistema, retirando sua voz e poder de voto.
As insatisfações:

O Conselheiro do CREA-RJ e diretor do 
SINTEC-RJ, Sirney Braga disse que a mani-
festação demonstra a insatisfação dos técni-
cos agrícolas e industriais que foram retirados 
de forma arbitrária do Sistema. “É uma crítica 
violenta que fazemos ao Sistema. Temos que 
alterar a Lei 5.194 e colocar os técnicos parti-
cipando, ou vamos fazer como os arquitetos, 
sair do Sistema. Não queremos sair do Sis-
tema, mas queremos participar com direitos 
iguais. No 8º CNP temos as nossas propostas 
colocadas, infelizmente algumas não entraram 
na sistematização, por isso também criticamos 

MANIFESTAÇÃO DOS TÉCNICOS 
marca encerramento da 70ª SOEA

a sistematização feita.”
“O que nós estamos querendo é o nosso 

espaço dentro do Sistema. Estamos tentando 
neste 8º CNP manter a nossa permanência no 
Sistema. Não só os técnicos, os tecnólogos 
também precisam ser contemplados e mudar 
a Lei 5194/66 e os Artigos 29 e 37”, disse Hélio 
Cesar, presidente do SINTEC-RJ.

O técnico em Mineração Volnei Galbino da 
Silva, ex-conselheiro do CREA-RS, disse que 
foi expulso por conta desta decisão. “A gente 
espera que a Lei seja alterada e que esta alte-
ração venha de fato cumprir a Constituição e 
que seja a democracia do Sistema. Sabemos 
que a Lei 5194 foi criada na ditadura, ela não 
é democrática e sim excludente. O que que-
remos é que se realmente os técnicos forem 
mantidos dentro do Sistema, que seja de igual 
para igual, na igualdade, na democracia, com 
os mesmos direitos de todos os profi ssionais”.

Telmo Sodré, técnico em estradas do SIN-
TEC-ES, disse que o Espírito Santo está 
apoiando a reivindicação dos técnicos. “O Sis-
tema CONFEA/CREA não tem demonstrado a 
democracia e a participação igualitária reco-
nhecendo nos técnicos de nível médio o direito 
de participar do plenário.”
O CREA-RJ apoia a manifestação:

O presidente do CREA-RJ, Agostinho Guer-
reiro, apoiou a ação e disse que a manifesta-
ção dos técnicos é parte da democracia. “Os 
técnicos estão insatisfeitos pela sua exclusão 
do Conselho Federal, que votou também para 
que eles fossem excluídos pelos CREAs. Esta 
manifestação é uma forma de externar este 
sentimento de discriminação e repúdio. O 
CREA do Rio de Janeiro, não apoia esta deci-
são do CONFEA; achamos absurdo este posi-
cionamento. O protesto foi legítimo e tem todo 
o nosso apoio”, disse Guerreiro.
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TRAMITAÇÃO DO PROJETO DE LEI: 
Piso Salarial do Técnico Industrial 

PL 2861/2008

O   Processo vem se arrastando desde 
2008, há cinco anos, portanto. Vejam 
que naquela época a FENTEC e o SIN-

TEC-RJ esbarraram em duas tentativas de 
aprovação, as quais souberam transpor e con-
duzir com o apoio da categoria dos Técnicos 
de nível médio para a aprovação do Projeto de 
Lei no Senado Federal. Após o Senado, o Pro-
jeto de Lei tramitou nas Comissões da Câmara 
de Deputados sendo aprovado em todas. No 
momento o Projeto está aguardando a inclu-
são para votação no Plenário da Câmara.   

Histórico recente:
        No dia 15 de março de 2011, a FENTEC 

e a ATABRASIL participaram de uma audiência 
com o presidente da Câmara dos Deputados, 
Marco Maia. O parlamentar se colocou à dis-
posição para continuar trabalhando na agiliza-
ção do processo.

    No dia 15 de março de 2012, por oca-
sião do Encontro dos Técnicos Industriais da 
OITEC – Organização Internacional de Téc-
nicos, realizado em Brasília, diversos líderes 
sindicais e de associações técnicas estiveram, 
novamente, no gabinete do presidente da Câ-
mara dos Deputados, reivindicando urgência 
na votação do projeto.

    Em 13 de março de 2013, os deputados 
Onofre Santo Agostini (PSD-SC) e João Cam-
pos (PSDB-GO) apresentaram requerimento 
para inclusão do PL nº 2.861/2008 na Ordem 
do Dia do plenário da Câmara dos Deputados. 

Duas semanas depois, mais precisamente, 
em 26 de março, foi a vez dos parlamentares 
Raimundo Gomes de Matos (PSDB-CE) e Le-
opoldo Meyer (PSB-PR) tomarem a mesma ini-
ciativa, manifestando urgência na votação do 
projeto.

De 2 a 4 de outubro, em Portugal será 
o cenário do mais importante encontro 
mundial de sindicatos deste ano.

A Federação Nacional dos Técnicos Indus-
triais, a Confederação Nacional das Profi ssões 
Liberais, estarão reunidos, na cidade de Lis-
boa,  para debater, temas, como a globaliza-
ção e a imigração mundial – em torno de 100 
milhões de profi ssionais, segundo dados da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
– com abordagens envolvendo motivações, 
consequências e resultados, desta imensa dis-
persão de ideais.

O Décimo-segundo Congresso de Sindica-
lismo Global – XII CONSIG – com o sugesti-
vo título: “Um Mundo Sem Fronteiras”, é uma 

preocupação, de cunho 
social, com implicações 
sociológicas dado o vo-
lume das transmigrações 
familiares que estes des-
locamentos ocasionam. No contexto das abor-
dagens estão incluídas questões de ordem 
comportamental e pessoal de quem decidiu 
aventurar-se na busca do aprimoramento pro-
fi ssional ou do sucesso fi nanceiro em territórios 
estrangeiros. Com o mesmo enfoque o Sindi-
cato dos Profi ssionais Técnicos Industriais de 
Nível Médio do Estado do Rio de Janeiro será 
representado no Encontro pelo vice-presidente 
do SINTEC-RJ, Antonio Jorge Gomes e o dire-
tor jurídico Ricardo Francisco Reis.

XII CONSIG
 “Um Mundo Sem Fronteiras”
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Desde a promulgação da Lei Estadual de nº 2286/94 , e Lei Federal de nº 11940 de 
19/5/2009. Comemoramos o dia 23 de setembro, como sendo o Dia Nacional do 
Técnico Industrial, data que nos remete, também, à fundação do Liceu de Artes e 

Ofícios, sob a égide e o governo de Nilo Peçanha, cujo interesse educacional possibili-
tou a execução deste passo fundamental na educação básica voltada ao ensino técnico. 
A criação das primeiras escolas de aprendizes artífi ces, em 1909, foi o ponto de parti-
da para a popularização do modelo cultural do ensino técnico no Brasil. É de inegável 
importância lembrarmos e homenagearmos esses fatos de gratas lembranças, que nos 
conduzem consequentemente à tecnologia de ponta, se acreditarmos que os jovens es-
tudantes, de hoje, serão os executivos de amanhã.

Muitos profi ssionais se mobilizam para manter o debate sobre as necessidades dos 
setores onde se concentram os interesses e as aptidões dos seus sindicatos. Diretores 
executivos são constantemente abordados, quanto ao esclarecimento das propostas das 
gestões a que estão afeitos – de como o seu trabalho benefi cia à Classe. Assim, obser-
vamos ser o Sindicato,  importante veículo credencial, a favor do consorciado estando 
sempre atento para atendê-lo e servi-lo. 

O Dia 23 de setembro deve ser sempre lembrado e exaltado, como marco de valoriza-
ção da categoria dos técnicos industriais.

DIA 23 de SETEMBRO
dia do Técnico Industrial 

MOSTRE-SE 2013 
A CONSOLIDAÇÃO DE UM SUCESSO

Evento integrante da 4ª Mostra Tecnológica para Estágio 
e Emprego de Campos dos Goytacazes

Mais que uma simples exposição, a MOSTRE-SE re-
presenta um importante momento para a interação entre 
o mundo do trabalho e os estudantes, profi ssionais e 
público em geral. Nesta quarta edição, estarão presentes 
grandes nomes do ramo empresarial, e também diversas 
instituições governamentais e sociais, oferecendo infor-
mações sobre a sua atuação nos arranjos produtivos lo-
cais e regionais. Em cada stand e em cada palestra, os 
visitantes poderão verifi car o amplo conjunto de opor-
tunidades que estarão ao seu alcance, reunidas em um 
só local. Durante o evento, o SINTEC-RJ estará presente 
com um stand personalizado, onde realizará palestras.

DIA 26 e 27 de SETEMBRO
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